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2. Objetivos

Ciência das redes é um campo académico interdisciplinar que estuda redes complexas
tais como redes de telecomunicações, redes de computadores, redes biológicas, redes
cognitivas,  redes  semânticas  e  redes  sociais.  É  baseado  em um grupo  de  teorias  e
métodos,  incluindo  teoria  dos  grafos,  mecânica  estatística,  mineração  de  dados,
visualização de informação,  modelagem inferencial,  e estrutura social.  No contexto da
teoria de redes complexas, uma rede corresponde a um grafo, que se representa por um
conjunto de nós ligados por arestas, que em conjunto formam uma rede. Esta rede ou
grafo, permite representar relações.  Estudos envolvendo redes complexas são essenciais
para  a  compreensão  das  relações  complexas  existentes  em  todas  as  áreas  do
conhecimento. Esse curso tem o objetivo principal de conhecer e trabalhar com a área
interdisciplinar  de  redes  complexas  (ou  ciência  das  redes),  envolvendo  conceitos,
aplicações,  relacionamentos,  métodos  e  ferramentas  computacionais,  especialmente
envolvendo os pacotes igraph (R e Python), NetworkX (Python), e o software Gephi para
visualização e extração de medidas de redes complexas.

3. Ementa

Compreender os conceitos fundamentais de redes complexas, uma área interdisciplinar
que  envolve  disciplinas  como  física,  matemática,  engenharia,  computação,  biologia  e
sociologia.

• Conhecer a teoria dos grafos e sua aplicação nas redes complexas.

• Conhecer propriedades topológicas de grafos e redes complexas

• Conhecer  os  principais  modelos  de  geração  de  redes,  como  redes  aleatórias,
small-world, e redes livres de escala.

• Conhecer aplicações dos conceitos em várias redes do mundo real

4. Metodologia

As aulas serão focadas em resolução de dúvidas e discussão sobre o desenvolvimento
dos  projetos.  Slides  e  video-aulas  gravadas  serão  disponibilizadas  desde  o  início  do
curso.  A avaliação  da  disciplina  será  feita  através  de  listas  de  exercícios  teóricos  e
práticos, e o desenvolvimento de um projeto de tema livre, incluindo a escrita de um artigo
científico aplicando os conceitos da disciplina em uma base de dados de interesse, bem
como a apresentação de um seminário curto sobre o projeto.



5. Planejamento

• Semanas 1 a 4
◦ Apresentação,  introdução  e  motivação;  Introdução  a  teoria  dos  grafos:

conceitos básicos e representação

◦ Busca em Largura e Busca em Profundidade em grafos

◦ Caminhos Mínimos em grafos

◦ Redes de computadores; Internet e Web; Roteamento

• Semana 5 a 8
◦ Propriedades estruturais de redes complexas; Lei de Potência (Power Law)

◦ Modelos  de  redes:  redes aleatórias,  redes  mundo pequeno  (small  world),  e
redes livres de escala (scale free);

◦ Vulnerabilidade e robustez em redes

◦ Modularidade e Motifs em grafos

• Semana 9 a 11
◦ Aplicações de redes complexas:

▪ Internet e Web

▪ Redes Sociais

▪ Redes Biológicas

▪ Outras aplicações

• Semana 12
◦ Apresentações sobre os projetos

6. Critérios de Avaliação

• Projeto (80%)

• Listas de Exercícios (20%)

• Conversão Média para Conceito:

◦ Média >= 8,5 → A

◦ 7,0 <= Média < 8,5 → B

◦ 6,0 <= Média < 7,0 → C

◦ Média < 6,0 → F
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